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O Dr. R- de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

licial a divertir-se dos incidentes | galpão quasi todos os catraeiros
, r--.  :~~' l ?•:,•.u,.-.-. r,,rr\,\r> flpKnndãdos nela

que surgiam, da figura cômica
do inominável commandante da
marinha, a dar vivas, alegre e
descuidosa, como num festejo
popular e tão pacifica que o dr

tinham fugido, debandados pela
carga da cavallaria; Çairara, para
sempre celebre graças áMensagem,
não estava mais na praia; nem Ca-
pivara que levou um revolver, é

5JORNAL 1)0 mU
Fortaleza, 6 de Julho de 190-i

popular e uio pawiu«a. <-i<-"- ^ «*• 1/""*" n-~ , ..
chefe de policia, que não o ne- certo, mas, não se serviu delle

gará, aconselhou ao presidente e nem quiz emprestal-o a um

0 3 de janeiro
(RESPOSTA A MENSAGEM)

Pobre, miserável documento
este no qual, como um crimino-
so que foge á confissão, o go-
verno não se atreve a narrar o
facto capital do 3 de janeiro, o
ataque do galpão, demorando-se

premeditada e prolixamente na.
narrativa dos factos secundários

que o precederam.
Aquillo parece ter sido es-

cripta para a Historia; è pelo
amenos o único documento offi-

ciai ktf$B vexiste sobre o dia 3.
WWaturo historiador que ma-' 

nusear\esta peça reconhecerá lo-
vgcrá 

primeira vista que ella não

do Estado que não mandasse
mais a força.

Os nossos netos ouvirão com
a mesma indignação do que nós
aquella resposta memorável do
chefe do Estado aos que leva-
vàm ás suas vistas, debaixo das

janellas de palácio, o cadáver de
uma creança, mísero espectador
que descera a praia, num dia
de domingo, attrahido pela no-
vidade da greve Justiça! grita
a multidão; Offtcial, espalhe esta

gente, tro veja das janellas de

palácio, a excellencia do dia, di-
rigindo-se a tropa que voltava
da praia, anciosa de novos dis-
turbios.

O dr. Pedro Borges, eu bem
sei, não pertence ao pequeno nu-
mero dos que se preoecupam com
o que dirão delles os vindouros.
S. exc. passou pelo mundo ano-
nymamente até aquelle dia fatal,
só conhecido no circulo estreito
desta cidade, onde aliás gosou
de grande sympathia pelos

companheiro mais valente que
lh'c pedia. Uns 40 catraeiros ape-
nas, nem tantos talvez, achavam-

pudor é este o do sr. presidente
do Estado ? Para a justificação
do governo era absolutamen-
te indispensável dizer, embora
co ii as lagrimas nos olhos: mor-
reram tantos, foram feridos tan-
tos. E mais, era preciso dizer:
os sediciosos eram em numero
de tantos e a força tinha tantas

praças.
Só com todos estes dados po-nas, nem laniuswivw., «v-u«...... -~  — .-

se ainda ao redor do galpão, di-1 deriamòs julgar si a apphcnçao do

00, da fortaleza. artigo 121 do cod. penal, citado

As 80 praças combateram pois
uns 40 homens que já tinham
até abandonado as achas de le-
nha, barras de ferro etc.

A Mensagem, como o crimi-
noso que volta aò lugar do cri-
me, attrahido por uma ^ eu-
riosidade irresistível, espiona
este galpão, dá-lhe volta, mas
não .se atreve a entrar, para con-
tar os mortos e os feridos.

Acompanhemol-a. «Depois da

primeira investida (o ataque do
escaler) os grevistas vieram abri-

gar-se dentro e âo derredor do

galpão». «No galpão reinava a
'confusão». Mais adiante: o chefe
do serviço desta estação fiscal o
abandona e confia ao comman-
dante da força. «Recrudesciam
a assuada o motim e o apedreja-
mento». «O subdelegado do dis

de grande sympauud L^.? •—;• . - »

seus serviços de medico solicito tneto intima por mais de. 3 vezes

merece fé, deparando com uma
omissão tão grave para ser in-
voluntária, com aquella sombra
no quadre, com a qual o gover-
no illude a confissão, deixando
suppôr que na praia houve uma
jucta, mas oceultando as peripe-
cias, o numero de mortos e de
feridos. Lá está a palavra-con-
tendores, empregada em logar
de—combatentes. «São contendo-
res que se alinham no campo da
lueta».Os catraeiros combateram!
Não foram assassinados, foram
rechassados!

Certamente aquelle documen-
to foi èscripto para a Historia e
será consultado e meditado co-
mo também o será a collecção
do «Unitário» onde o chronista
achará o que falta naquella pe-
ça sem valor: as peripécias da
heta, os nomes das victimas, os

gemidos dos orphãos, a vida en-
fim, a documento humafio palpi-
tante, precioso, que faz fé.

O crime de 3 de Janeiro se
conservará na memória de nos-
sos descendentes, com todos os
seus pormenores, como se con-
serva o do assassinato de Fa-
cundo, e assegura ao actual pre-
sidente, por um escarneo do Des-
tino, a immortalidade, a que s. exc.
não poderia aspirirar até aquelle
dia fatal.

E' uma historia que será con-
tada e interessará sempre a des-
se dia em que se espingardeou a

pobre gente que fôra assistir
uma greve, espectaculo raro em
nossa terra e alli se achava
antes da chegada da força po-

e caridoso, como ha poucos, em-
bora, ignorante como ha tantos.
Nada creou, nada edificou, nada
descobriu para que lhe dê cui-
dados o bom ou mal conceito
das gerações vindouras.

Felizmente, porem, muitas ve-
zes em vida ainda, o homem en-
trevè o juizo da posteridade, do

qual só gosarão completamente
os seus descendentes.

A Mensagem illude a confissão,
e deixa suppôr que houve uma
lueta, mas, não a descreve, não
diz o numero de mortos e feri-
dos.

Uma lueta naquelle dia! Mas
a quem s. exc. fará acreditar que
300 homens, si tanto havia, ar-
mados de «revolver, achas de
lenha, cacetes, barras de ferro,

pedras e facas» podessem com-
bater contra 80 a 90 soldados
bem municiados, commandados
por 10 á 12 officiaes, appoiados

pela «companhia de aprendizes

quasi em sua totalidade» e um

contingente de força de linha ?
E o que torna esta lueta ainda

mais extraordinária é que ne-

nhum soldado sahiu ferido,nenhum.
Combate tão desegual e mara-
vilhoso nunca se viu nem raes-

mo nos romances de cava lana.

O Ariosto foi excedido pelo sr.

dr. Pedro Borges. Nunca Rolam
do nem mesmo depois de en-

louquecer, fez cousa parecida.
Nesta parte, alem de absurda,

a Mensagem encerra umgravissi-
mo erro, uma falsidade flagrante,
impudente.

No momento do ataque do

ao povo que se disperse»
E aqui pára a narração.
Depois disto áMensagem hesi-

ta, se atrapalha, confunde os tem-

pos, falia nos tiros de revolver
de Cairára e Capivara que já
estavam longe e não diz o que
se passou depois que o csub-de-
legado do districto intimou por
mais de 3 vezes ao povo que se
dispersasse».

Apenas mais adiante uma phra-
se que deixa entrever uma tra-

gedia: «do choque que foi ine-
vitavel resultaram as consequen-
cias funestas e lamentáveis que
ninguém mais do que o gover-
no lamentou» do que seja-nos

permittido duvidar. Quem lasti-
ma a morte de um pae soecor-
re e protege »s filhos.

O governo do Estado não cum-

priu o imperioso dever de soe-
correr as famílias'das victimas,

pira que acreditemos na since-
ridade daquellas palavras.

A Mensagem estaca diante do
o-alpão como transformada em es-
tatua, estaca como se visse uma
alma do outro mundo.

Houve choque, diz, mas, cho-

que significa combate e em todo
o combate ha feridos, mortos e

prisioneiros. Porque razão não dá
os nomes? Sabe-os ao menos? Tal-
vez não. Não é a primeira vez

que num paiz culto a força ar-|
mada faz fogo sobre a multidão
amotinada, mas, nunca se viu um

governo dando conta do facto
a uma Câmara, oceultar o numero
dos mortos e feridos. Si é per-
mittido ao governo usar dessa
medida extrema que estranho

pela Mensagem, se justifica. Co
mo saber-se si uma nova carga
de cavallaria não poderia ter dis-

pensado os amotinadores, si se
ío-nora o numero delles? Eram
milheiros ou dezenas? Ora o que
a Mensagem não diz todos nós
sabemos; o numero de pesso-
as que se achavam no galpão
quando este foi cercado era egual,
talvez mesmo inferior ao dos sol-
dados. Todos os que lá se acha-
vam, catraeiros e espectadores, fo-
ram feridos, salvo os que estavam
no pequenino quarto, do gal-
pão. Cahiram mortos 2, e feri-
dos 28, 4 dos quaes falleceram.

Tresentas balas desta arma

que é um opprobio para uma for
ça publica, uma affronta á civili-
sação, foram despejadas sobre
estes poucos homens por um
maior numero de soldados.

São estes os dados que fal-,
tam na mensagem.

Houve choque, diz áMensagem,
mas em todo choque ha vencidos

ti"0 121, nem a moral podem des-
culpar.

E porque S: Exc. não os no-
meia estes «que^tudo combinaram
e insidiosamente accenderam o
facho da sediçâo.» Porque não os
mandou ao jury ? Estranha indul-

gencia esta á qual o governo só
acostumara os chefes locaes as-
sassinos, ladrões e incendiarios.

O Sr. presidente do Estado se
felicita do feliz resultado; acha
mesmo que «só os espíritos cer-
rados intencionalmente aos sen-
timentos de justiça, poderão des-
conhecer os intuitos superiores,
que determinaram o procedimén-
to do poder.» S, Ex. diz mais

que «assegurou a paz publica e

gerou a confiança na estabilida-
de da ordem.» E appella para
o testemunho dos corresponden-
tes dos jornaes do Rio, os quaes,
segundo me consta, o seu jornal
pinta como ladrões e caxaçeiros.

Vê-se claramente por estas pa-
lavras que S, Ex. não sahiu de
seu palácio e que as pessoas que
tiveram a honra de se approxi-
mar delle não o informaram fiel-
mente.

Isto não nos surprehende.
Os reis quasi sempre ignoram

o que Be passa fora de seus pa
ços.

Paz e ordem naquelle dia e
n'os que se lhe seguiram! Quanto
engano do Sr. Presidente !

Eu não posso deixal-o nesta
illusão e peço licença paramas em todo cnoque na vcn^iuus ;: ., : „"vencedores. 

Si ."exc. oculta-nosK <"*er "?J? «sum.damente o

o numero de mortos e feridos, k^ se passou
não esconde felizmente o riomel O espanto fo, .mmenso. Em

do vencedor do dia. Já se sabe,
foi o poder; s. exc. declara-o e
se regosija,porque si a sorte das
armas (comblains contra achas de
lenha) lhe fôra contraria «a paz
seria aniquillada, a anarchia teria
alçado o collo.»

E' a linguagem de quem ven

signal de luto todo o commer-
cio fechou suas portas. Todas as
associações manifestaram seupe-
zar,' sua indignação. A popula-
ção amedrontada appellou para
o governo federal e rogoii-íhe
que mandasse para garantil-a um
batalhão do exercito. Quasi todo

E'a hnguagem ae quem ven ^ ^
ce. Conhecemol-a muito mas, nos coraiosos 

que; d,

t

parece que não assenta bem em

quem subiu como se sabe, de-

pondo um governo constituído

que gosava da estima e confiança
da quasi unanimidade dos cea-
renses.

S. exc. venceu, se regosija,
mas, como neste mundo não ha
contentamento perfeito, o de s.
exc, é muito diminuído porque
só «infelizmente a plebe ignara
foi a anima vilis que se deixou
explorar na oceasião.» Explorar
é de. um euphemismo delicioso;
aliás esta mensagem tem outros
não menos deliciosos.

Para que o contentamento de
s. exc. pelo resultado dzsprovi-
dencias que tomou, fosse comple-
to seria preciso que os «dirçcto-

|res mentaes» também se tives-
sem deixado explorar.

Mas elles «ficaram na sombra,
oceultos, fazendo papel triste e
inglório» para ouvirem hoje estas
amabilidades do poder.

Eis uma coisa que, nem o ar-

sas. Os mais corajosos que; de
dia, ainda se atreviam a transi-
tar nas ruas, á noite recolhiam-
se cedo. Os cearenses espalhados
por todo o Brazil, com excepção
de 2, protestaram cheios de dor
e de raiva e abriram subscrip-
ções.

O nojo pela cobardla, a indi-

gnação pela atrocidade, a revol-
ta dos nossos sentimentos de
povo civilisado, a compaixão pe-
les infelizes, tantas emoções nos
agitaram n'aquelle dia que nem
sei qual a mais cruel.

Os espiritos se rebellaram des-
de aquella hora contra o gover-
no de S. Ex. e a população do
Ceará, como uma familia que vê
em mãos de uma criança urna
arma de fogo, anhela pelo mo-
mento em que S. Ex.terá de re

I signar o poder.
I S. Ex. ficou no seu palácio, não

foi a S. Casa. Ah! si o Sr. Pre-
sidente alli tivesse ido como se
mudaria a sua opinião a respejtb
daquelles desvCnturados. Mq
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eram os homens ferozes que S. contrapor-.™ á ordem e á lei, com desprestigio I norma de conducta,.ou ver atei-
Ex imacrina '" I «o P"ncipio da autoridade,'nao pode pretender! . , ...«águia. I condicções Inais vantajosas ou meihores garantias ar-se o facho da guerra civil,

rsem uma palavra de queixa, d° q«e *.í°w publica, que se coiibca no ter- £lltre a espacia e a parede está
nem uma exclamação de ódio,: fesa do prmcipio c°nstit«clonal « • * *- •
nem uma ameaça.

collocado o funesto coveiro daprincipio constitucional.
Sa© conteatiore» que se alinham r.o   - -

nSnSíU0t*i^- se expcfm ái con5V honra e brio dos cearenses.
quencu»3 de sua attitude provocadora e aos ef- !

Wm? I Portugal expeliu civcülares aos goverin icivis no reino, recommendaiulo-lhes nun '
S<6»M saião m

| nham aos candidatos
flrtmi/in 1 -l 4 -\ 0

Tão ralmoc +zn ^a',„ ~nA~o ' claencia3 de sua attitude provocadora e aos ef-130 calmos, taO resignados, feitosdesua resolução criminosa. Si a peleja
quasi satisfeitos

Os que morrerão, findaram
como'christãos repetindo cheios
de fé as palavras de perdão que
a Irmã de caridade lhes ditava.

Para merecer este perdão,S. Ex.
deviria ter soecorrido os orphã-
os abandonados á miséria.

Para se fallar com tanta arro-
gancia de seus direitos é preciso
que se cumpra os seus deveres.

O artigo 121, que lhe parece
ser a ultima palavra em matéria
de justiça, dava-lhe o direito de
espingardear o povo, não n'aquel-
Ias condições, mas este direito
tem um dever parallclo, si posso
me exprimir assim, o de amparar
as victimas innocentes.

Isto deve estar na própria con-
etituição do Estado, em todo o
caso está em todos os livros de
moral e nas constituições de to-
dos os povos civilizados.

S. Ex. fez mal em não ter
estendido a mão áquelles desgra-
çidos.

As lagrimas de perdão dos in-
felizes poderiam, cahindo nellas,
lavar as manchas do sangue in-
nocente.

O Sr. presidente do Estado tam-
bem não foi testemunha de visu
do que se passou na praia. Por
isto commette tantos erros na
narração, embora curtíssima, do
crime nojento e cobarde.

Eu lha contarei no próximo nu-
mero.

J. de Castro Medeiros.

A MENSAGEM PRESIDENCIAL
O S DE JANEIRO

(CONCLUSÃO)

O chefe de serviço dessa Estação Fiscal nao
podia dar expediente no tocante ás mercado-
rias que tivessem de ser despachadas, nem ga-rantil-as contra qualquer damno. Era tal con-
junetura, que se lhe afigurou bem grave ante a
sua responsabilidade, o funecionario estadoal
Francisco Cordeiro dirigiu-se ao coronel Cabral
e confiou o galpão á sua guarda, para que ne-
nhutna perda sobreviesse ás mercadorias nelle
depositadas.

Accedendo ao pedido desse funecionario, o
commandante Cabral encaminhou-se para o gal-
pão, no intuito de faxel-o evacuar por meios
suasorios c guardal-o sob a vigilância cia força
publica: mas nem lhe foi permittido approxi-
mar-sc, recrudescendo a assuada, o motim, o
apedrejamento, de par com os mais torpes in-
sultos e cruéis impropérios qne lhe foram assa-
cados, salientando-sc nesse rabiar de doestos
um empregado da alfândega.

Essa attitude de todo o ponto subversiva,
sempre hostil e anarchica dos grevistas e dos
que com elles faziam causa commum preten-
dando levar de vencida a força que, aliás, não
provocara e procurava com prudência extraor-
dinaria evitar conflictos — veio convencer que
tido era improficuo pelos meios pacíficos e se
fizia mister proceder energicamente, resolver.-
d j-sc, então a força publica a dispersar os »re-
vistas que haviam convertido uma estação riscai
eu cp.ntro de resistência e campo de suas ope-
rições. Mão era mais possível comtcmporisar : cr;.
c isgada a vez de fazer respeitar a ordem, em nome
d i lei. Para esse fim o subdelegado do distnctOj
cipitao Marcondes Ferraz, intimou por mais de
tr3S vezes aos grevistas e ao povo reunido no
jilpão que se dispersassem, cumprindo assim
o preceit) consagrado no art. 121 do Código
Penal.

Um ajuntamento illicito se caracterisava de
aodo formal, desde que manifesta fora a inten-
ção de impedir, por meios violeatos, que o ca-
pitio do Porto cumprisse o seu dever, no de-
sem/enho das tuncçües de seu cargo.

A injuneção da autoridade fora desrespeitada.
Ao approximar-se a força, foi recebida a pedra-
das, lacête e balas cie revolver. O catraeiro
Cakára se jactou perante testemunhas de haver
dijparado todos os tiros de seu revolver contra
as praças da força estadoal ; Luiz Bexigoso, ou-
tro grevista, disparou três tiros; Capivara, queera o cabo de ordens dos insuffladores da greve
munido egualmente de revolver, fez uso de sua
arma, Dest'arte a resistência mais accentuada e
vigorosa foi o^posta ; aiiás ella foi reconhecida
e proclamada nos telegrammas passados a diver-
sos jornaes, cujos correspondentes não podem
ser suspeitoi de parcialidade.

Se a resistência é" um facto violento contra o
principio legal da autoridade, esta não lhe po-dia oppor, para dominal-i, senão o emprego
da força. Do choqne, que foi inevitável, re-
soltaram as conseqüências funestas e lamentáveis
qne ninguém mais as que o governo deplorou. Mas
ywm iggride e resiste com armas na mão para

se trava, os perigos s
igual e reciprocamente
nharám

. Morre-se na arena do combate -. não se Iru-
cida, nem se mata como o facinora que ataca
de emboscada, nos desvios das estradas ou ás
caladas da noite. Não é somente o soldado quelia de morrer ou deixar-se matar de braços ala-
dos: arriscam-se também a fatalidade do mesmo , ^i.... «,..»....» vwwi UU11J luiiuaniv»-

ÍS lq"e FOV'fara' hrltam ° aFidT' ^s contestar o direito de revolta.t torça, quo cumpre b sou dever em bem da ... . .ord.Mn publica. | aos outros municípios opprimi-

sefi 
'ínSnS^ 

^se 
vencer a paz, a ' 

dos. E adeus oligarchia! adeUSsei ia aniquilada e a anarchia teria alçado o °
collo com o desprestigiamento completo da au- ; mando.

WÊ íed jioC 
d°S que sa° responsaveis 

| Para o Sr. Accioly só ha uma
Tal a situação que tive de enfrentar a 3 de ! Sahída maí.S OU meilOS honrosa é

¦'sl'! «.i-itnc „m^, • ( ¦ ia sua retirada da politica fasen-00 os espíritos cerracios intencionalmente aos r
sentimentos de justiça, poderão desconhecer os do, por patriotismo, Cessar a COn-
intuitos superiores que determinaram o procedi- {}om-nn~in /-Ir. r^r-imento do poder. uagraçao ao L,eara.

Quando não for mais licito ao governo assa-1 Ceda O Caflipò 'A 
paz e ao tra-

giirar a paz publica e gerar a confiança na es- Ka11,n fcrutiAh ,> rtéi.vi» mu* r. nr^mtabilidade da ordem, rado estará sacrificado e 
Daln° 

^W° 
Ê dUXe ClUe ° P°J0

subvertido na grande esphera dos interesses e Cearense Se gOVerilC a SCU livre
dos direitos sociaes. I alVPr]j.j0As luetas pacificas da opinião e da palavra I vt^ano-
devem ser respeitadas: transigir, porem, com o! O Seu governo transformará
rubro desvario das paixões que se desencadeiam Q rPará Pm nm r-aninn rlí> hara.frementes, seria fraqueza conderanavel, senão ^card em 11111 CatllpO Cie Data-
uma ameaça perigosa contra a mais grave das lha.
prerogativas e responsabilidades que impendem
ao depositário do poder.

Infelizmente, a plebe ignara foi a art ima vili»
que se deixou explorar na oceasião. Os queagitaram o fermento, os directores mentaes, os
que tudo perversamente combinaram e ins'dio-
samen*e accenderam o facho da sedição, ficaram
na sombra, oceultos, fazendo papel triste e in-
glorio no negro drama dos motins.

Entre homenagens de respeito e carinhoso
aflocto de suas ovelhas, amigas e admira-¦ o anniyersario

i.»u urimmosa. 01 a peiej» 1 Kepondo o br. Loronel ríeiem nftocto jje SUÍIS ovelhas, amigas e aumu-u-
;ão communs, aflectam por' e autoridades prisioneiros 110 Cra-! dòras; passou ante-hontem o anniversario
e os q„e nella se empe-, A^nlv 

n-ln i£& fnrri l »atalicio c,ci >eVi PadlV G1Í"'erÍ? ^r—' "•"
I to, o òr. Accioly nao terá. íor>t, tellj(rènlé criterioso^ virtuoso levita, vigárior]n pl"n,,"*A' ""'¦" ""  
para evitar a revolução, cedendo de Soure.
á imposição armada que lhe faz- Aes- J,lsl;
o Coronel Antônio Luiz; não po-
dera amanhã com bons fundamen-

Cego é o que não quer ver.
Cd. Cavalcanti.

Crato
Continuam prezos e depostas

as autoridades do municipio e
comarca do Crato, inclusive o 3-
vice-presidente do Estado.

A força que seguiia para
restabelecer na região do Cariry
o principio de autoridade ainda
não se atreveu investir e cons-
ta-nos que teve ordem de aguar-
dar instrucções em lguatú.

A capitulação do governo é
manifesta, a revolução está
vencedora e novos elementos to-
dos os dias a ella se incorporam.

O governo ha de transigir
por que está fraco e tem contra
si toda opinião publica.

Proclamado e reconhecido o

ECHOS E H0T1C1AS
íRodolplio fFJilkrT

Do Pará regressou no "S. Salvador" onosso distineto conterrâneo Rodolpho Ribas
que veio a esta cidade em visita a familia.Saudamol-o affectuosamente.

O nosso intransigente amigo e va-
lente correligionário coronel João da
Silva Barretto, de União, acha-se nesta
capital.

Viaitamol-o.

Do .amazonas acaba do chocar o
nosso jorem amigo e correligionário
Luiz Gomes da Silva que brevemente
seguirá para o L;moeiro em visita asua familia.

Esteve hoje era ívvw escriptorio onosso jovem amigo Heürique Chaves,

as manifestações de apreço se
associa o "Jornal do Ceará", que reconhece
no padre Climerio um digno evangehsador
das santas verdades do Jesus Christo.

Vindo de Quixadá àcha-ie a passeio nesta
capital o nosso amigo Júlio Abreu que re-
grèssará no trem tPainanhã.

jWajor !]oíc Viciai
Üe llumaytá. onde gosa de real inlluen-

cia, acha-se nesta capital o nosso iutransi-
gente correligionário major José Viciai de
Souza.

Cumpriraentamol-o.

Hontem chegou de ltapipoca o nosso bom
amigo capitão Antônio Thomc da Cunlia Li-
nhares, a quem temos a satisfação de ciun-
prirhentar.

De S. Francisco chegou a esta capital o
nosso amigo/Josc Pinto de Mesquita, um dos
fortes hatalhadores de nossa causa na Uru-
burolama,

Saudamol-o.

No escriptorio desta folha esteve hoje o
nosso correligionário e amigo Vicente da Ro-
dia Motta, de Soure.

'Brasil a má situação econômica désto' •
j produzida pela crise geral da lavoura fí^1'fiada pelas seccàs «-Io norte ea triste ^'que tom tido os últimos emigrantes-ben01*

sim que os ihós.mos governadores exnlin ^
egualmente aos operários e caixeiros ^

; conveniência de uma emigração para um' "•'
,' onde irão encontrar a competência d» miN»
; «as mais instruídos o melhor preparado*Esse aelo do ministério dos extraif^
portuguez causou aqui funda iinpressãof'^

Politieos sérios e notáveis motíem -m irculp o projecto de reforma eleitoral aur» 
"

tado ao Senado pelo sr. Rosa e Silva *'

Londres, aoi
So hoje o '•Times" manifestou-se rolaiimente ao laudo do Rei da Itália na"òtão de limites da Guyana ingleza com oBsil; o grande órgão reconhece que a dei?foi favorável a Inglaterrra e termina a« í,*6considerações congratulando-se com a Airica do Sul pela série de arbitragens 1havidas, evitando a euerra. '

A bordo do "S. Salvador" chegado domin-
go ultimo, tornou passagem o nosso intelli-
gente conterrâneo Guilherme de Souza Pinto,
que vae á Capital Federal iniciar seu curso
de odontologia na Academia de Medicina
d'alli.

Feliz viagem.

Tivemos a satisfação de abraçar hoje em
nossa tenda de trabalho o nosso dedicado
correligionário capitão Alfredo Leopoldo Ca-
valcante, do lguatú.

Rio, 20.
Devido â noticia de grandes estragos n0,cafeeiros, parece que o mercado dessi. »dueto tende a subir; em Santos iá 

'1 
1?francamente a 5300 os dez kilos

"'?i?s J^ se cola

^afiinefe deiifario

correspondente do
de Soure.

«Jun.id» na villa

De Manáos, onde é empregado, che-
gou domingo ultimo, a bordo do «8

Acaba de estabelecer-se com gabinete odon-
, tologico. á rua Floriano Peixoto n. 30, o disc
tineto e intelligente moço sr. Euricp Guedes
da Silva Rola, cirurgião dentista, laureado
pela Faculdade de Medicina da liahia.

O sr. Guedes recommcnda-se, sob todos os
títulos, por sua habilidade e proficiência na
arte que tão criteriosamente cultiva.

Augurando um futuro prospero ao sympa-
thico profissional, esperamos que o piiblicosaberá acolhel-o condignamente e compensar
o esforço e dedicação no desempenho de
seus serviços.

Foi encerrada no Senado a sc*unHn vcussao do projecto de reforma eleitoral.
Na Gamara, o deputado João Luiz apreseritou.um projecto de lei derevisão gefí tòtarifa , calcado nos moldes protecrionislg

- •?•>»..—'^Tortos

fírcadio Pòríuiia FiJfio
Falleceu hoje pela mauhã, nesta cidadõdepois de longos e penosos sofírime,Z>nosso dedicado amigo Arcadio Fortuna Vtelhgentes-escnpturario da Delegac" Fis ideste Estado; moço de nobres qualidadeSerá metite estimado ua àoâedode are '
Era filho de nosso venerando e DresS"amigo coronel Arcadio Lindolpho á'AÍSFortuna e sobrinho do coronel Igntl 

™?
luna^prest.moso ch^ opposíioSl

.A' sua familia. importante e numerosa envíamos nossas condolências. '

Em lguatú, depois de laborioso parto falleceu aos 22 annos de idade a exma 
'«*"

n»te ML* FeHp^CaS, ° 
aTuSSriamos a expressão de sentido pe«-a!í

" ""êfWs

direito de rebeldia, o governo que 1 Salvador» o nosso particular amigo
se funda na força ha de ceder j Joaquim Linhares Pilho que veio á
pela força e o caso do Crato não |8Ua 

terra natal e,n DU8Ca de melhoras
ficará isolado, cessando toda lei S"n ^ ^ Um ^ alterada''1 * O "Jornal" apresentando o seu onr.para imperar o supremo mando tio do mta, Ú voto, poí» « brevdo bacamarte. -..-i.-1.-1. i

Não foi o povo do Crato que•iahiu fora da lei, mas o governoobedecendo as inspirações do Sr.
Accioly, que nunca teve coragem
de punir os malfeitores.

A politica revolucionaria é
obra do chefe a quem o Sr. Ro-
drigues Alves entregou a' fasenda
do Siará-Grande.

Quando dirigimos á Nação o
«Appello Patriótico > a 15 de
Novembro do anno passado pro-
phetisámos com ciarividente in-
tuição das cousas tudo o que se
está passando e o governo quefechou os ouvidos aos nossos patrioticos reclamos, hoje só deve
queixar-se de si ante a embaraçosa
situação que a si mesmo creou.

A revolta do Crato é a resul-
tante dessa intolerante politica-
gem que vê no adversário não
um cidadão mas um escravo,
sem direitos e sem garantias.

Havemos de vèr como o Sr.
Accioly ha de resolver pela chi-
cana e ardil da perfídia esse caso
concreto.

Hontem teve de capitular ante
as arrogantes imposições do Sr.
Coronel Belém e hoje está na
alternativa de capitular ante o Sr.
Coronel Antônio Luiz que com
as armas nas mão lhe impõe a

restabeleci rrento.

Gieções de Hfiífimcfica
Lemes na "Província do Pará* :
Com um òfferecimènto de seu autor, srOdonco Castello Branco, recebemos o pri-rneu-o volume das Licções de Arithmetica

(Arithrnetica pura) publicado na capital cea-rense. r
Logo á leitura das primeiras paginas dolivro dosr. Castello Branco se evidencia aorientação superior o secura com que o pro-essor cearense expõe e- discute varias quês-toes primarias do ramo da mathematica aque se dedica, resolvendo-as com precisão ebom methodo.
E' um livro digno de franca acceitacão sobtudo pelo que respeita á sua utilidade ora-tica. *
Arithmetica pura, subtitula-o o autorE assim o é.

Ernesío Gosla

Et-
do

Trouxe-nos sua honrosa visita o srnesto Costa, representante do «JornalUmmercio» do Rio, que pretende demorar"se nesta capital alguns tempos em tratamen-to de sua saúde allerada.
O «jornal», desvanecido, agradece p ™tnbue a visita do distineto "cavalS.

• N^stn c.aP!lal acha-se o nosso amigo Hori-
Matutos™ 

Ram0S' d° A<UÍraz' * q«em

Segue amanhã para o Quixadá, acomoa-nhado de sua digna familia, o nosso conte?-raneo Leovigildo de Pontes.

Esteve nesta capital, vindo de Limoeiro onosso leal correligionário e amigo Francisco
A. Barretto & L e um dos valentes opposi-ciomstas daquella localidade.

Exterior 6 interior

ÈÉài

GUERRA RUSSO-JAPONEZA
Londres, 18.

No combate do dia 15 em Wafangkan os
russos soffreram grande derrota, tendo mor-
tos um coronel c um tenente, feridos um ge-neral, um major e um capitão; muitos sol-
dados mortos e feridos e enormes perdas de
material bellico, duas bate» ias despedaçadas,
lli peças abandonadas ao inimigo, íicando 13iriutilisadas.

Pariz, 20.
Correm sérias noticias sobre o ataque ge-ral realisado hontem á praça de Porto Ar-thur; todas ellas asseguram que os japone-zes foram rechassados em toda linha, com

perdas enormes.

OUTRAS NOTICIAS
Rio, 16.
0 ministro do exterior do Chili teve lon-

ga conferência com o nosso ministro allisobre o projectado tratado de commercio
entre aquella Republica e o Brasil.

No Senado o sr. dr. Rosa e Silva apresen-tou substitutivo ao projecto de reforma elei-toral; é idéa principal nesse trabalho a re-
presentação do quinto para as minorias, es-tabeleçendo que cada eleitor possa votar em
quatro nomes ou su(Tragar quatro vezes umso candidato; a discussão foi adiada- até se-
gunda-feira, afim de ser estudado o Dro-
jecto. v

Está assentada a escolha do conlra-almi-rante Pinheiro Guedes para o commando dadivisão do norte.

E' provável que o contra-almirante Ca-lheiro Graça vá commandar a divisão decouraçados. ue

Rio, 17.
O governo do Chili pediu ao poder W;=lativo a instituição ds ensino oí»S • gls'

toda a republica. obrigatório em

O governo hespanhol resolvAn c„i di ¦todos os seus coísules iS Ama rica So s'ípor agentes encarregados de fSír , Ul
Iações commerciaes 'Militar as re-

Rio, 18. ~
O ministro dos negócios ^m^m if)

ii.r.
"Ml II

De Lruburetama veio o deputado Urubu-retama que entrou pela madrugada trazen-do o cangaço na lua da sella.Pela estrada vinha dizendo q«e desta vezía-ao Crato liquidar a questão.Tudo raso!

Nova capitulação para o CratoAgora o coronel Antônio Luiz com as ar-mas na mao impoz a queda da oligarchiaaccioly. Depoz vice-presidente, juizes de díre.o e substitutos, .alinal todaaenj e.agem
Eo í, LSr 

A|CClrUly G ° ««verno que Spode se susler de fraqueza nas per/ias náotem outro ge.lo senão dizer: Viva a rero íÇap, cantando o ÇA IRA'.

RPni0r(:'lqU-e fhkl dand0 vivas ao coronelBelém voltara de lguatú dando morras E
ggn que o sr. Accioly ainda governa o

Gente besta!=SEGÇlÕlfT0D0r=

Madrinna Cruzinfia
hcn]Vir!S° fpiz rosário vos felicitoe
n ecio i nvll? 

Cl'-ead01' para ProIong;»' vossa
Zt -umS,SlenCia P°r muit0s e s^ fe'

Da afilhada
Enrilia.

3' Cntziiifia
Felicitara as amigas.

Olympia Arncaud
Dulcinéa Pinheiro.

Ao Senhor Benjamí Intendente is
Fsnuaka

Ainda aguardamos a satisfa-
Çao do nosso pedido por este«Jornal, para a publicação dobalanço e reletorio da gestão do«•intendente. José Adaucto G.Padilha.

peça.. licença e publique.
Eorangaâewes,

m
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j-iilulas de Jvíaltos
¦ (EM VIDROS) j
I

f tanto mais sobem no concei-
to jlblico as pilulas de nosso fa-
hric I mais os falsificadores acti-
vam |< sua fama.

Ull lamente não cuidam só cie.
SfájsifiIr o prodüctp, ciando sub ,
stan;.i|; nocivas em fôrma pilu-j
lar; pljsaram d diltamacão pes-
soai. 1

Ha Ias fui injuriado por um
um de.les que fazem a campa-
nha aciVa aíludida. Deixo de
parte i\ invectivas para tra-
:ar do iVsumpto que deve inte-
-essar ao\publico.

Antes c 1 tudo, esse mesmo pu-
ilico deveundagar quem é Leo-
lei 'guio de Alencar—sue-
essore.fi (f Ipricante de pilulas em
aixa); cndltem a sede do seu
stabele. irmlto; em que repar-
ção, de quíVhygiene obteve li-
snça para ^.bricar pílulas tão
npunèm.ente; \
Gratificarei a\quem der as in

irmações pedi
As pilulas cvuo^pparecem em

iS«âSi_^ p ceara:
I 
Carvalho, Fonseca e Comp, re-

, çebe as verdadeiras pilulas do
[meu fabrico, sem que pessoa ai-
guma possa julgar-se com direi-to de pertubar a minha indus-tna.

Em 1882 enfeixei em volumeos documentos valiosos em queaquelle direito me é reconheci-
do por todos; e pela opinião Iabalisada de muitos facultativos!
a superiorioridade das minhas pi-1lulas de Mattos,

Todos os attestados passa-dos em favor das mencio-
nadas pílulas foram diante das
que fabrico, porque são as ver-
dadeiras.

íu m n A ¦•
. •?**¦¦¦* 'blii ij U/l

1 *
vend<

casa Petropolis tem para:r uma carroça com burro
^ arreios novos, com todos os
direitos pagos até ao fim do
corrente anno.
i —5) Rua Major Facundo n. 9 2.

.'¦¦'.-- 1. " 
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; com o XÀRt)PÍÍ
noite ao dcilar-

íaMínnuisisj—Deljollão
A KTí-NÊRNOSO- -lòiri a dase.

^'«enmtttiaHioj—Cònbate-sevantaiosa
mente com o XAROPE ANTl-ililEUMATliICO
de A. Gonsaga e o Dominador.

lixa são feitas clí Ldestinamente,
perante a

Sa-
nei-

íii um respoits
úde publica.
As pilulas de MátíosWm vidro
que sou íabi ièahtè, s\ as uni-
apprqvadas pelo Insti\o

ario Federal do Rio de
que, de aca rclo com os

tos scientificos' mandou
sem denomin .das :— iPilalaJ,
rgativas de Resina de Batata,
Cirurgião ísía'ctos>.

Qualquer outra qualidade queahi appareça não deve me-
er a confiança de pessoa ai-
na porque são falsas; e as auc-
dades sanitária'; devem acau-
ir a saúde publica.
)esde 1877 s'òu o único fa-
ante das verdadeiras pilulas.>esde 1877 que a conhecida
garia Central dos srs. Gui-
me Rocha e Comp., (hoje de

Para contrapor a attestados
graciosos de profanos na matéria
e de despeitados e clesaffectos,
tenho a opinião inconcussa de
«trinta médicos> dos mais illus-
três que têm pisado no Ceará.

Não ha carência de fallar com
excesso de linguagem, apesar cias
invectivas a mim atiradas; não
é com desaforo e palavras va-
zias de senso que a verdade se
faz valer.

Ficam a disposição do publicona «Drogaria Central»—Rua For-
mosa n. 78—os documentos com-
probatórios de tudo quanto fica
exposto: a carta dos srs. Gui-
Iherme Rocha e Comp. (declaran-
do receberem do meu fabrico, co-
mo, como as únicas verdadeiras)
pilulas de mattos, desde 1877; b
Titulo da Inspectoria Geral de
Hygiene do Rio de Janeiro; c vo-'ume dos documentos publicados

1882; d attestados de trinta
m \icos e de muitas outras pes-
soasV gradas.

\

/Agencia de leilões
José de Oliveira Rola. agente

de leilões desta praça, avisa ao
publico que tem sua agencia na—CASA LIOUIDADORA— de
Almeida & Com. na Praça do
Ferreira, n. 2.

Queres ser aviado a qualquer hora
Ji ser .servido bem, ao teu contento
Entra na PADARIA PIRAPORA.
E encòiitrarás um grande sortiineniti

A preços baratissimos, embora...
Tenha o cambio baixado num mònienio
Mantém as mesmas notações doutrorn
PVa vender muito e ter seu ELEMENTO

Em biscoitos, em pães, e em tudo mais
Que fabricam aqui, na capital
A sua especialidade é sem iVual

laes

^rithmetica pura
POR

(^doi-ico Sasfóllo prcTjco
Um volume de 412 paginas em

papel especial
6S000

Em todas as livrarias.

•fà"qje de Balwiié
ARROZ novo,

Machinas singer,
TIGELINhlAS moldadas

para borracha—receberam

J- Bruno, Filho & C.

E as bolachinhas que são piramiíFiguram nos Cafés e nos Hotéis,
Com os excellentes biscoitos, CRAKNEIS.

.sjrn Qaplvonomo.
RUA S. ALENCAR N, 16*-CEARÁ-FORTALEZA.

R. Mattos & Comp. communi- jcam que mudaram seu armazém jde estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

6afé de íBaíurüé e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduc-
ção em preços.

Raymundo Maciel.

Quan^ se tratar de assumptos
dessa orV,m, a verdade se faz
valer com\ própria verdade.

Baturitè, $.dejunho de 1904»

Joaquim de

(\ \) enaem-íy\os svs .Vigários] rmxf
Banquetas, cálices, custodias, thu- j 

C0m—dôet Mafa

PADARIA
jiumayfa'

Casa bem montada na cidadã dsSenador Pompeu, está habilitadaa satisfaser grandes pedidos ouencommendas de seus produetosespecalmente bolachas, biscoitos•ò'e1' P- (conhecidos geral-mente por biscoutos facões^ ros-cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

fT- \\ ——-== m Mantém bom deposito de fa.Ciro o de alvenaria l T}* trigor(dive,sas m*™*i— ij vuv U<_ ai V Cl ICU \<X j e de seus produetos. Os seus oro' 
pnetarios— ¦

Fragoso &. Teixeira
a par da pratica e elementos deque dispõem podem satisfaser a

Vendem-se tijollos de alvena
do Mundubim a 25$

á tractar no Bemfica

ribulos, caldeirinhas, candelabros KSanrt í^^rrner l'&r* \ que disPõem poci
etc. etc. Vinho de missa supe- í ' 

^dIlüí 
VdSaS, UiaCâfa ! qualquer freguez, o mais exiV_n_»

rior—Vende-se no armazém de- ' c lerrenos nMfa r^;^' —'- ! ^—^ t?-—¦— h lc*

João Tiburcio Aibano
-904

j ^**_v_4 _ ^««14u„ ireguez, o mais <e lerrenos nesta Capital, vende ! (2—5) Fortaleza, r i—r
por preço barato, á tratar com o ! ~~TZ—~
Afrentí» ^yuipliatiaunoE '•crooul««- IT7"6 ' estas motestias o mrihm _?? ' ""Par*

OLIVEIRA KOLA. fegi ^ff^^?S||
OIT? A
UI S 1 u

090 um com casa de mo-
aviamentos para farinha,

Iras, roça velha para desman-
roça nova com algum mi-

feijão, cercados cóm nulhan
anirhaes, açude, alagadiço

canna e logar próprio paraio.
em pretender dirija-se a es-
lacção, a do «Unitário», ou
Senador Pompeu n. 148.

SJencar Malios>!

jjjireclor technico e proprietário

INEAÜ

esiduo
^arellinho, em pè—-Vende°o a sacca no armazém de

TiBurao ^lBano

| arrobas de

Preparem-se

MufJíiÁ QU
Retratos^ ampliados em todos os tamanhos-—TRABALHO ADMIRÁVEL
Ditos a c^eo ou photopintura
Idem a era;
Idem em plat|iotypia o que ha de mais moderno

?•**'****&

Joaquim Soares, á sua S.:alcamento do Matadouro,
1 Preço sem competêncial«res queijos de proceden-
g« Quiteria.
esmo tem um grande de-de caroço de algodãoícte ao preço de 60 réis

,eza> i8dei*aiorleI9o4.

O ATELIER se acha á disposição li respeitável pico das 9 tom da múi às 4 da tarde-
QUER CHOVA QUER FAÇA SOL

• »

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

tia formosa, 'jt 
í34

•&*%

&LIX1R
DE

Enérgico depurativo de effeito™r'° na 
^ da Syphifés, Rhe„-matismo, Ulceras, Darthros, Eczenas, Feridas, Empingens, Co-eciras, Boubas e Moléstias da

Efficaz nas Affecções da Vista,do Cérebro, da Espinha, quandoa pessoa já tenna soffrido deSyphiles e Rheumatismo.
Adultos— uma colher das desopa antes do almoço e do jan-tar. Creanças — uma a duas co-lheres das de chá por dia, con-forme a idade.

PREPARADO POR .

Soares de ftmorim

3$ooo

Pharmacia iü
Uma garrafinha

? ra ceia
Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA ,
Que são as melhores que tem

i A rua Senador Alencar^ i$

•

LEGÍVEL
.

i

_ ¦ •"..
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JORNAL DO CgAgA^__
¦ im Miiaum hmwií ia

Manteiga Lepelletíer COMPANHIA ÂLL1AHQA DA BÍH1Â
— DE —

em todos os armazéns e nas melhores mercearias

puramente garantida, a qual deve ser procurada de prefcrenca. ^Q-^DJOXâ- S3^C 1S70

Í2 I CAPITAL':

Cmníecuradu em íodàs «*J^^\%*£Za "SSS soqwxxxh»
com «,w;« * 0« |to<*"<" ^^

Sinistros pagos, desde o seo inicio,

indepenpente de questões Juridi-
6.ooo:ooowoo

cas mais de
&òoo:ooo§o°Q

Dividendos pagos '"
,. Q27:6$o%7áo

Em. 19oã a receita. atUngio <->¦-/¦"¦

Esta Companhia toma seguros contra todos «* «scos^e

fogo raio e suas conseqüências, bem como contra riscos

raos'e na Estrada de Ferro. 
^ ^ fetaJo_ ^v

íistoria socialista
Historia do proletariado, cíe

muita utilidade, para o operário
Um volume estampado 1^500
Vendem—Ak C.

(2—3) Rua Formosa n, 52

JIMENTO PORTLAIÍ
em barricás de 50 kilos; 100
ks-, e 180 ks, qualidade, muito
recommendada por todos os se-

*â*J? jposito li fomos
Recebem-se, por todos os; vapores, fumos de pri
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Mrieiro BaHÚ^Ba.wndi

{lata) em foüia e do üstaao
»¦

íVeço sem competência
Praça d o Ferreira n.

nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio A^ano
RUA DA BOA VISTA

Nevi-ulgiit!*, e Euxqueca»;—(lomba-
tem-se, sem causar damno ao estômago
com o ELIXI de ÂNTlPtfRINA. de A.
asa.

¦ Gon

Moléstias «Io Estômago ;--Tratão-se
com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS •
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

38

30-30

jj^groetiaaJa.©

~ÜÃFE' 
MOKA

0 melhor CaFE' MOIDO do mercado! 1!

CÃFE' ELEGANTE
B' Hoje onde se ensoníra a melnor pefisqueira

Optimo-COSINREIRO
' Eiti artigos de contataria não tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 daj noite
Souza áz Bxazil

Especial>rimeira, Segunda e mulatinho

fendas em grosso e a retomo

Fabrica S. Germano
PRAGA DO EEBBEIRA N. 58

O Purificador «Io Sangue ;~Si$l
gunl é TINTA DE SA ,. . .1 1'Alui

jomopsla ile A. Gonsaga. '

J|ò$5es
de arif£meíi(5a

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco Marcondes 'Pereira

i volume brochado .... i$5oo

ND E-8E

ELIXIR
CABEÇA DE NEGRO

nn

LOJA-DE MODAS E NOVIDADES
iPlíaies: ARTIGOS PAEà S1HQRIS l CBEAHÇàS

- 48, RUA DA BOà-VISTA, 48 -

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom

"'" PAS 
ISIS £ ^encontrarão sempre grande sortimento

S^5^ÍS-V--> 
-**" -* barato do|.

m em qualquer armazém de grosso!^ TH/aPEUS para senhoras, meninas e creanças.

ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sorUmento^e

hiros rendas e bordados. >
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!

Meias, lenços, leques, grinaldas eflores.

PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Eaíim tudo barato e a contento do íregnez

Tendo a certeza de encontrar

NA

PHABMAOETJTIOO
Meírando tornes do íRe^o

.Approvado pela Junta de Hygiene

E"- o"melhor puriiicador do sangue até hoje conhecido,

maenifico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sá.rría, empingens, regulansa
a menstruação difiicil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
^ende-se cm Iodas as ffiarmacias e 2)rogapias

Laboratório e Deposito
NA

;PHAEMAC1A GALENO
2^9raça do Ferreira 24

Ceara'--FO^TALEZA

na Libro Papelaria—Bivar,Ltdicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru«
bim & Comp.

i-oja Jayma
A íioja Bayma

Acaba de receber o mais des--
lembrante sortimento de

(jííapcus para scnfiora?
como sejam:—
Enfeitados, Canoticrs e Bilontras

Qapeus para íjomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda;

Chapéus de palha Panamí
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attenção
por preço sem competência.

TODOS A ,

Loja Bayma í

iSTílsai fi
Cttfao

entil

17—15

f «I»

LJ>' §u 4«ateie
VENDE:

Assncar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzMito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá

j.oja ]$m
que acaba de receber o

chik sortimento em Gravatas,
Collarinhos e punhos, de M

os formatos.
Meias para Homens e Senhof?

Sortimento completo de i
çasimiras inglezas em córte|

para ternos e calças -^

PREÇOS REDUZIDÍSSIMA
Rua Floriano Peixoto nj4?

PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAÇ

I


